
Questionário de Autoavaliação 
MPE Brasil 

Prêmio de Competitividade para
Micro e Pequenas Empresas

Ciclo 2010

Nome da empresa:

_______________________________________________

CNPJ/CPF:

_______________________________________________

Categoria:

______________________________________________



Este material foi desenvolvido pelos realizadores 
do MPE Brasil – Prêmio de Competitividade 
para Micro e Pequenas Empresas: o Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), o Movimento Brasil 

Competitivo (MBC), a Fundação Nacional da 
Qualidade (FNQ) e a Gerdau.

Missão 
Promover o aumento da qualidade, da 

produtividade e da competitividade das micro e 
pequenas empresas (MPEs), disseminando os 
conceitos e as práticas de gestão por meio de 

um processo de reconhecimento.

Visão
Ser referência internacional no processo 
de reconhecimento às micro e pequenas 

empresas até 2010.

Comitê Executivo
Francisco Teixeira Neto

Isabel Reis
Manoel Teles Junior

Maria Del Carmen Stepanenko

Comitê Gestor
Adrianne Marques Brito Rocha

Ana Lucia Nasi
Andrei Martinez
Andréia Neres

Claudia do Nascimento Pereira
Gênia Porto

João Roberto de Biasi 
Michelle Chalub Cossenzo 

Roberta Aquino
 Roseli Martins da Rosa

Comitê Técnico
Alessandra Cunha Souza

Andrei Martinez
Francisco Teixeira Neto

Gênia Porto
José Luis Abasolo

Marcelo Lima Costa
Roberta Aquino
Sávio Capelossi

Revisão 
Andrei Martinez

Ana Paula Piccolotto Mohr
Roberta Aquino

Revisão Ortográfica
Luciano Gomes

Editoração Eletrônica
Balagraf - (51) 3533-1830

Agradecimentos
Os realizadores agradecem a todos que 

enviaram críticas e sugestões para a melhoria 
do Questionário de Autoavaliação – Ciclo 2010 
– do MPE Brasil – Prêmio de Competitividade 

para Micro e Pequenas Empresas.

Sugestões
Envie sua sugestão ou crítica pelo portal FNQ: 

www.fnq.org.br

Questionário de Autoavaliação do Prêmio MPE Brasil – Ciclo 2010.



SUMÁRIO

1. O que é o MPE Brasil – Prêmio de Competitividade para MPEs................... 5

2. Rede Nacional dos Prêmios para MPEs e a Rede Cooperação Brasil+......... 6

3. A quem é dirigido o Prêmio....................................................................... 7

4. Categorias de reconhecimento.................................................................. 8

5. As etapas do processo de avaliação......................................................... 9

6. Questionário de Autoavaliação................................................................ 11

7. Instruções para preenchimento............................................................... 14

8. Parte I – Gestão da Empresa.................................................................. 15

9. Parte II (opcional) – Características de Comportamento Empreendedor...... 38

10. Parte III (opcional) – Práticas de Responsabilidade Social....................... 41

11. Ficha de inscrição e Folha de respostas................................................ 45

12. Glossário............................................................................................. 59

13. Contatos Estaduais para envio do questionário...................................... 63

14. Resultados do Teste de Autoavaliação.................................................. 68





�

1. O QUE É O MPE BRASIL – PRÊMIO DE 
COMPETITIVIDADE PARA MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS

O MPE Brasil – Prêmio de Competitividade para Micro e Pequenas Empresas 
foi criado pela Rede de Cooperação Brasil+ e é um reconhecimento conce-
dido anualmente às micro e pequenas empresas que se destacam em suas 
categorias, cuja atuação sirva de referência no esforço de mobilização para a 
melhoria da competitividade em seu segmento.

As empresas candidatas são avaliadas pela qualidade da gestão realizada 
pela empresa e pela capacidade empreendedora do empresário, por meio da 
utilização do Questionário de Autoavaliação, com base no Modelo de Excelên-
cia da Gestão® (MEG) da Fundação Nacional da Qualidade (FNQ).

Foi desenvolvida uma metodologia de avaliação das empresas padronizada 
nacionalmente para o Prêmio, utilizando critérios que passaram pela análise 
crítica dos realizadores do projeto: o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), o Movimento Brasil Competitivo (MBC), a Fun-
dação Nacional da Qualidade (FNQ) e a Gerdau.
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2. REDE NACIONAL DOS PRÊMIOS PARA MPES E 
A REDE COOPERAÇÃO BRASIL+

A Rede de Cooperação Brasil+ foi criada, em agosto de 2002, para estimular 
a competitividade das micro e pequenas empresas e da sociedade brasileira, 
a partir da iniciativa do Movimento Brasil Competitivo (MBC), em parceria com 
o Sebrae Nacional. O objetivo do projeto é promover uma maior sensibilização 
dos conceitos sobre competitividade, qualidade, gestão, inovação e produti-
vidade, auxiliando no desenvolvimento das micro e pequenas empresas do 
Brasil.

Uma de suas diretrizes previa a criação de um sistema de reconhecimento na-
cional para premiar o elevado desempenho em qualidade e competitividade, 
levando esses exemplos a outras MPEs.

A partir das experiências de Estados que já possuíam estes Prêmios, foi 
elaborada uma metodologia de avaliação sob a forma de um questionário 
único, adaptado à realidade das MPEs e baseado no Modelo de Excelência 
da Gestão® (MEG), da Fundação Nacional da Qualidade, que está alicerçado 
nos Fundamentos da Excelência em Gestão.

O esforço dos Estados nessa nacionalização do Prêmio forma a Rede Na-
cional dos Prêmios para MPEs, que tem como missão promover o aumento 
da qualidade, da produtividade e da competitividade das micro e pequenas 
empresas, disseminando os conceitos e as práticas de gestão por meio de 
um processo de reconhecimento.

Em 2009, os 27 Estados da Federação realizaram o MPE Brasil, que contou 
com a participação direta de 58 mil MPEs, das quais 15 mil preencheram o 
questionário de autoavaliação, candidatando-se ao Prêmio.
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3. A QUEM É DIRIGIDO O PRÊMIO

O MPE Brasil é destinado às empresas que se enquadram em determinadas 
características:

• receita bruta anual de até R$ 2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos 
mil reais), incluindo a soma dos orçamentos de filiais e matriz, segundo o 
Estatuto Nacional das Microempresas e das Empresas de Pequeno Porte 
– base 2009;

• ter pelo menos 1 (um) ano fiscal completo, ou seja, ter aberto a empresa 
até 31/12/2008;

• ter domicílio fiscal no Estado da respectiva inscrição;

• comprovar regularidade fiscal e estatutária (caso seja selecionada para 
etapa de visitas).
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4. CATEGORIAS DE RECONHECIMENTO

As empresas podem se candidatar em uma das categorias abaixo, de acordo 
com a atividade principal de sua empresa: 

a) AGRONEGÓCIO;

b) COMÉRCIO; 

c) INDÚSTRIA;

d) SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO;

e) SERVIÇOS DE SAÚDE;

f) SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (desenvolvimento, implanta-
ção e gerenciamento de softwares);

g) SERVIÇOS DE TURISMO (bares, restaurantes, hotéis, pousadas, agências 
de viagens, transportes turísticos);

h) SERVIÇOS (não especificados acima).

As empresas inscritas em uma das categorias acima poderão optar por se 
candidatar também ao Destaque de Boas Práticas de Responsabilidade So-
cial, que considera a atuação das empresas que tenham ações estruturadas 
voltadas à preservação do meio ambiente e ao desenvolvimento da comuni-
dade em que estão inseridas.

Para ter acesso ao regulamento completo do Prêmio MPE Brasil, con-
sulte o site www.premiompe.sebrae.com.br.
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5. AS ETAPAS DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO

O processo de avaliação do Prêmio está dividido em duas etapas distintas: 
estadual e nacional.

5.1 Etapa Estadual
      A etapa estadual é composta por sete fases, a seguir:

•	Inscrição: as inscrições podem ser realizadas por meio do portal www.
premiompe.sebrae.com.br ou através da entrega do material impres-
so preenchido em uma Unidade do Sebrae ou do Programa Estadual.

• Autoavaliação: a empresa é considerada candidata ao Prêmio após o pre-
enchimento do questionário de autoavaliação, que é composto por uma 
parte obrigatória e duas partes opcionais, conforme instruções para preen-
chimento deste questionário.

• Classificação para visitas: os questionários de autoavaliação são analisa-
dos por uma Comissão Técnica Estadual, que selecionará as empresas que 
serão classificadas para a visita, com base nas respostas do questionário, 
nas informações adicionais e nos resultados da empresa.

As empresas classificadas para a visita deverão apresentar as seguintes 
documentações:

– Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

– Cadastro de Pessoa Física (CPF) para produtores rurais;

– Certidão Negativa de Débito do INSS;

– Certidão Negativa do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS);

– Certidão Conjunta de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida 
Ativa da União;

– Recibo de entrega da Declaração da Relação Anual de Informações So-
ciais (RAIS) – último exercício;

– Declaração dos responsáveis pela empresa, assinada também pelo con-
tador, relatando que ela não ultrapassa o limite máximo de enquadramento 
de micro e pequena empresa, conforme o Estatuto Nacional das Microem-
presas e das Empresas de Pequeno Porte – base 2009;

– Demais documentos legais, de acordo com seu ramo de atividade.

• Visitas: serão realizadas por avaliadores capacitados para verificar as infor-
mações e o desempenho da gestão das empresas;
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• Seleção das finalistas: a Comissão Técnica Estadual analisará os relatórios 
dos avaliadores e selecionará as empresas finalistas;

• Seleção das vencedoras: entre as empresas finalistas, a banca de juízes 
selecionará as empresas vencedoras da etapa estadual;

• Premiação: o reconhecimento das empresas é realizado em Cerimônia de 
Premiação, que será organizada pelos parceiros estaduais do Prêmio.

5.2 Etapa Nacional
Participam da etapa nacional as empresas vencedoras na etapa estadu-
al, as quais são submetidas às seguintes fases: 

• Análise de documentação: os documentos e os relatórios das empresas 
vencedoras na etapa estadual serão analisados por uma Comissão Técnica 
Nacional, que seleciona as empresas classificadas para a visita, com base 
no desempenho de pontuação e nas práticas de gestão;

• Visitas: serão realizadas por avaliadores capacitados para verificar as infor-
mações e o desempenho da gestão das empresas;

• Seleção das finalistas: a Comissão Técnica Nacional analisará os relatórios 
dos avaliadores e selecionará as empresas finalistas;

• Seleção das vencedoras: entre as empresas finalistas, a banca de juízes 
selecionará as empresas vencedoras da etapa nacional;

• Premiação: o reconhecimento das empresas é realizado em uma cerimônia 
de premiação nacional que será organizada pelos parceiros nacionais do 
Prêmio. A cerimônia de reconhecimento e premiação nacional do ciclo 2010 
ocorrerá em março de 2011, em Brasília/DF.

Cronograma 2010 do Prêmio MPE Brasil:
Lançamento nacional: 23 de março
Período de inscrições: 23 de março a 2 de agosto
Devolução do questionário de autoavaliação: 23 de março a 16 de agosto

As informações detalhadas sobre as etapas de avaliação podem ser encontradas 
no regulamento do Prêmio, disponível no portal www.premiompe.sebrae.com.br.
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6. QUESTIONÁRIO DE Autoavaliação

Este questionário de autoavaliação é baseado no Modelo de Excelência da 
Gestão® (MEG) da Fundação Nacional da Qualidade (FNQ), adotado por inú-
meras empresas, incluindo as já reconhecidas como “classe mundial” e as 
que estão caminhando nessa direção. 

 

A adoção do MEG® faz com que a empresa obtenha: 

• melhorias em processos e produtos;

• redução de custos;

• aumento da produtividade e, consequentemente, de sua competitividade;

• aumento da credibilidade da empresa e o reconhecimento público;

• maior flexibilidade frente às mudanças;

• melhores condições de atingir e manter um melhor desempenho.

O funcionamento do MEG® é explicado segundo a seguinte lógica: 

A sobrevivência e o sucesso de uma empresa estão diretamente relacionados 
a sua capacidade de atender às necessidades e às expectativas dos CLIEN-
TES e à atuação de forma responsável junto à SOCIEDADE e às comunidades 
com as quais interage. 

De posse dessas informações, a LIDERANÇA formula as ESTRATÉGIAS e 
estabelece os PLANOS de ação e metas para conquistar os resultados dese-
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jados. Os planos e as metas são comunicados aos colaboradores e acompa-
nhados.

As PESSOAS (colaboradores que trabalham na empresa) devem estar capaci-
tadas e atuando em um ambiente adequado para que os PROCESSOS sejam 
executados conforme o planejado, com o controle de custos, investimentos e 
riscos. É importante, ainda, aperfeiçoar o relacionamento com os fornecedo-
res, a fim de que as necessidades dos clientes sejam entendidas por aqueles 
que fornecerão os insumos necessários para a execução dos processos.

Na empresa, de acordo com o MEG®, são realizados procedimentos para con-
ferir e controlar o que está sendo colocado em prática. Para efetivar a etapa 
do Controle, são medidos os RESULTADOS em relação à situação econômico-
financeira, clientes e mercado, pessoas, sociedade, processos principais do 
negócio e processos de apoio e fornecedores.

Esses resultados, em forma de INFORMAÇÕES e CONHECIMENTO, retornam 
a toda a empresa, para aprender com os acertos e os erros cometidos, e ini-
ciar novamente o planejamento, recomeçando novamente o ciclo.

O MEG® tem como base os 11 Fundamentos de Excelência da Gestão, que 
são conceitos reconhecidos mundialmente encontrados em empresas que já 
atingiram patamares de excelência ou que estão caminhando nessa direção. 
Cabe destacar que esses fundamentos são aplicáveis a qualquer empresa, 
uma vez que tratam, de forma genérica, dos mais modernos conceitos de 
gestão. São eles:

Fundamento Conceito

Pensamento 
Sistêmico

Entendimento das relações de interdependência en-
tre os diversos componentes de uma empresa, bem 
como entre a empresa e o ambiente externo. 

Aprendizado 
Organizacional

Busca e alcance de um novo patamar de conhecimen-
to para a empresa. 

Cultura de Inovação
Promoção de um ambiente favorável à criatividade, à 
experimentação e à implementação de novas ideias.  

Liderança e 
Constância de 
Propósitos

Atuação de forma aberta, democrática, inspiradora e 
motivadora das pessoas. 
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Orientação por 
Processos e 
Informações

Compreensão e segmentação do conjunto das ati-
vidades e dos processos da empresa, sendo que a 
tomada de decisões e a execução de ações devem 
levar em consideração as informações disponíveis.  

Visão de Futuro
Compreensão dos fatores que afetam a empresa, vi-
sando a sua perenização. 

Geração de Valor
Alcance de resultados consistentes, assegurando a 
perenidade da empresa. 

Valorização das 
Pessoas

Estabelecimento de relações com as pessoas, crian-
do condições para que elas se realizem profissional-
mente e humanamente.

Conhecimento 
sobre o Cliente e o 
Mercado

Conhecimento e entendimento do cliente e do merca-
do, visando à criação de valor de forma sustentada 
para o cliente e maior competitividade. 

Desenvolvimento de 
Parcerias

Desenvolvimento de atividades, em conjunto com ou-
tras empresas, objetivando benefícios para ambas as 
partes.

Responsabilidade 
Social

Atuação que se define pela relação ética e transpa-
rente da empresa com todos os públicos com os 
quais se relaciona, estando voltada para o desenvol-
vimento sustentável da sociedade. 
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7. INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO

Para se candidatar ao Prêmio MPE Brasil, é necessário o preenchimento 
da ficha de inscrição e do questionário de autoavaliação por meio do portal 
www.premiompe.sebrae.com.br ou através da entrega da ficha de inscrição e 
da folha de respostas destacáveis, encontradas no final deste questionário, 
em uma Unidade do Sebrae ou do Programa Estadual. 

O questionário autoavaliação do MPE Brasil está dividido em três partes:

• Parte I – Gestão da empresa. É composta por 31 questões, sendo 30 delas 
de múltipla escolha. Para as questões 1, 6, 8, 9, 15, 16, 17, 28, 29 e 30, 
se a opção escolhida for “c” ou “d”, é obrigatória a apresentação de infor-
mações adicionais sobre as práticas de gestão de sua empresa, solicitadas 
nas páginas 49, 50, 51 e 52 deste questionário.

• Parte II – Características de Comportamento do Empreendedor. Essa par-
te é OPCIONAL e é indicada ao dirigente da empresa que tiver interesse em 
conhecer o grau de desenvolvimento de suas características empreende-
doras. Nesse caso, deverá ser assinalada a frequência com que cada uma 
das 30 perguntas acontece: Sempre, Às vezes ou Nunca. Para as empre-
sas selecionadas para a etapa de visitas, o preenchimento da Parte II será 
obrigatório, com o acompanhamento do avaliador responsável.

• Parte III – Práticas de Responsabilidade Social. Essa parte também é 
OPCIONAL e é indicada para as empresas que tenham ações estruturadas 
voltadas à preservação do meio ambiente e ao desenvolvimento da comuni-
dade em que estão inseridas. São perguntas de múltipla escolha e abertas, 
nas quais o respondente poderá assinalar e detalhar as ações existentes.                 

Normalmente, a própria leitura e a reflexão sobre as perguntas apresentadas 
já induzem às melhorias na gestão da empresa. 

As empresas que submeterem esta autoavaliação à Coordenação do Prêmio 
de seu Estado receberão um relatório apontando os pontos fortes e as opor-
tunidades para melhoria detectadas em relação a cada uma das perguntas. 
Com esse relatório você terá a oportunidade de avaliar seu desempenho, 
buscando aumentar a competitividade de sua empresa. Aquelas que se des-
tacarem em termos de pontuação, com base nas respostas, informações 
adicionais e indicadores solicitados, poderão concorrer ao Prêmio. 
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8. PARTE I – GESTÃO DA EMPRESA

As respostas desse questionário deverão, sempre que solicitado, ter comen-
tários adicionais preenchidos quando suas classificações forem (c) ou (d). 
Esses comentários deverão ser preenchidos na folha de resposta anexa, no 
final deste questionário, que deverá ser destacada e encaminhada junto à 
Unidade do Sebrae ou do Programa Estadual. O mesmo se aplica às respos-
tas relativas aos resultados da empresa. 

CLIENTES

Esse critério busca identificar o conhecimento que a empresa tem de seus 
clientes e mercados, da identificação de suas necessidades e do seu grau de 
satisfação e de como suas reclamações são tratadas. 

1. Como é feito o agrupamento dos clientes e a busca de novos? 

O agrupamento dos clien-
tes tem por objetivo esta-
belecer os tipos de clientes 
com características simila-
res, possibilitando a oferta 
de serviços ou produtos 
adequados para cada gru-
po de clientes.

Alguns exemplos de cri-
térios para agrupamento: 
idade, sexo, etc.

a. Não é feito nenhum agrupamento de 
clientes. 

b. O agrupamento é feito intuitivamente 
sem definição clara dos tipos de clien-
tes. 

c. O agrupamento é feito de forma planeja-
da utilizando dados dos clientes. 

d. O agrupamento é feito de forma plane-
jada e as informações são utilizadas 
para melhor atender os clientes atuais 
e captar novos. 

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever os principais grupos de 
clientes e suas necessidades na folha de respostas, no final deste questio-
nário.
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2. Como as necessidades e as expectativas dos clientes são conhecidas? 

A identificação, a análise e 
a compreensão das neces-
sidades e das expectativas 
dos clientes-alvo visam ob-
ter as informações neces-
sárias para a configuração 
de serviços e produtos que 
incorporem as característi-
cas mais relevantes para 
os grupos de clientes.

a. As necessidades e as expectativas dos 
clientes não são conhecidas.

b. As necessidades e as expectativas dos 
clientes são conhecidas de forma intui-
tiva. 

c. As necessidades e as expectativas dos 
clientes são conhecidas com base em 
informações dos clientes.  

d. As necessidades e as expectativas dos 
clientes são conhecidas, com base em 
informações dos clientes, utilizando 
métodos formalizados.

3. Como os serviços e os produtos são divulgados aos clientes e ao mer-
cado? 

A divulgação dos produ-
tos tem a finalidade de 
despertar o interesse dos 
clientes atuais e poten-
ciais nos segmentos de 
mercado pelos produtos 
da empresa.

a. Os serviços e os produtos não são di-
vulgados.

b. Os serviços e os produtos são divulga-
dos sem considerar os diferentes tipos 
de clientes.

c. Os serviços e os produtos são divulga-
dos para alguns tipos de clientes.

d. Os serviços e os produtos são divulga-
dos considerando os diferentes tipos 
de clientes e o canal mais adequado 
para atingi-los.
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4. Como são tratadas as reclamações feitas pelos clientes?

O tratamento das reclama-
ções, de forma pronta e efi-
caz, tem a finalidade de eli-
minar falhas em serviços e 
produtos, melhorando suas 
características.

Objetiva também melhorar 
os níveis de satisfação e 
de fidelização dos clientes. 

a. Não há um canal de recebimento das 
reclamações dos clientes.

b. As reclamações não são registradas, 
sendo resolvidas, ocasionalmente, con-
forme sua gravidade. 

c. As reclamações são registradas e resol-
vidas.  

d. As reclamações são registradas, resol-
vidas e é dado retorno ao cliente. 

5. Como a satisfação dos clientes é avaliada?   

A avaliação da satisfação 
dos clientes tem por obje-
tivo mensurar sua percep-
ção sobre a empresa, seus 
serviços e produtos, identi-
ficando oportunidades para 
melhoria.

a. A satisfação dos clientes não é avalia-
da.

b. A satisfação dos clientes é avaliada 
eventualmente. 

c. A satisfação dos clientes é avaliada pe-
riodicamente e os resultados obtidos 
são analisados.  

d. A satisfação dos clientes é avaliada pe-
riodicamente, por meio de método for-
malizado, e os resultados obtidos são 
analisados.
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SOCIEDADE

Esse critério busca identificar como são tratados os impactos ambientais 
decorrentes das atividades e das instalações da empresa e como são promo-
vidas as ações de desenvolvimento social, incluindo a realização ou o apoio 
a projetos sociais voltados para o desenvolvimento local.

6. Como são tratados os impactos negativos que podem causar danos ao 
meio ambiente?

Para que a empresa possa 
tratar seus impactos am-
bientais é necessário que, 
primeiramente, conheça os 
danos que suas atividades 
e instalações causam ao 
meio ambiente. 

Exemplos de impactos ne-
gativos: consumo não con-
trolado de água, energia 
elétrica e papel causam a 
redução da disponibilidade 
de recursos naturais. Des-
carte incorreto de sobras 
de produção, lixo, lâmpa-
das fluorescentes, cartu-
chos de impressoras e 
embalagens, emissões at-
mosféricas e descargas de 
efluentes contaminados.

Nota: todas as atividades 
empresariais causam, de 
alguma forma, impactos 
ao meio ambiente.

a. Os impactos negativos não são conhe-
cidos.

b. Algumas ações são tomadas, mas os 
impactos negativos não são conheci-
dos.

c. Os impactos negativos são conhecidos 
e algumas ações são tomadas para tra-
tá-los.

d. Os impactos negativos são identifica-
dos e tratados de forma planejada. 

Para as respostas (c) e (d), é necessário descrever os principais impactos 
negativos causados pelas atividades da empresa ao meio ambiente na folha 
de respostas, no final deste questionário.
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7. Como as exigências legais necessárias para o funcionamento do negó-
cio são conhecidas e como se mantém atualizadas em relação a elas?

Para assegurar o aten-
dimento à legislação, a 
empresa deve manter-se 
atualizada em relação às 
exigências legais aplicá-
veis aos seus serviços, 
produtos, processos e  
suas instalações. 

As exigências legais são 
aquelas determinadas pela 
legislação vigente, sob o 
controle de órgão compe-
tente municipal, estadual 
e federal (MEC, Vigilância 
Sanitária, órgão ambien-
tal, Procon, etc.).

a. As exigências legais necessárias não 
são conhecidas.

b. Algumas exigências legais necessárias 
são conhecidas, mas não são mantidas 
atualizadas.

c. As exigências legais necessárias são 
conhecidas, mas não são mantidas atu-
alizadas. 

d. Todas as exigências legais são conheci-
das e mantidas atualizadas. 
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8. Como é demonstrado o comprometimento com a(s) comunidade(s) por 
meio das ações ou dos projetos sociais?

A promoção de ações ou 
projetos sociais, conscien-
tizando e envolvendo os 
colaboradores, tem como 
finalidade contribuir para o 
desenvolvimento da comu-
nidade.

As ações sociais, como do-
ações que auxiliem tempo-
rariamente a comunidade, 
não geram o desenvolvi-
mento sustentado. O de-
senvolvimento sustentado 
é promovido quando ocorre 
o crescimento econômico, 
social, humano e ambien-
tal da comunidade.

Nota: se você indicou pro-
jetos sociais e gostaria de 
participar também do Des-
taque de Boas Práticas de 
Responsabilidade Social, 
preencha o questionário 
anexo. 

a. Não são realizadas ações e/ou projetos 
sociais.

b. Ações sociais são realizadas sem o en-
volvimento dos colaboradores.

c. Ações sociais são realizadas com o en-
volvimento dos colaboradores. 

d. Projetos sociais, que promovem o de-
senvolvimento local e regional, são re-
alizados e têm o envolvimento dos co-
laboradores. 

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever as principais ações 
sociais desenvolvidas pela empresa com foco nas necessidades da comuni-
dade na folha de respostas, no final deste questionário. 
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LIDERANÇA

Esse critério busca identificar como os dirigentes conduzem a gestão da em-
presa e definem os princípios que norteiam o comportamento das pessoas na 
criação de um ambiente voltado à promoção de melhorias. Busca identificar 
também como a análise do desempenho da empresa é feita para verificar se 
os objetivos/metas estão sendo alcançados.

9. Como a missão da empresa é disseminada para os colaboradores? 

A definição da missão tem 
como finalidade deixar 
clara a razão de existir da 
empresa, assegurando a 
convergência nas ações 
de todas as pessoas. 

A comunicação da missão 
aos colaboradores tem 
como finalidade contribuir 
para que todos comparti-
lhem e persigam os mes-
mos ideais, potencializan-
do a contribuição de cada 
um na empresa.

a. A missão não está definida.

b. A missão está definida informalmente, 
sendo de conhecimento apenas dos diri-
gentes. 

c. A missão está escrita e é do conheci-
mento de alguns colaboradores.

d. A missão está escrita e é do conheci-
mento de todos os colaboradores. 

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever a missão da empresa 
e informar quais os meios de divulgação para os colaboradores na folha de 
respostas, no final deste questionário. 
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10. Como o comportamento ético é incentivado pelos dirigentes nas rela-
ções internas e externas?

O tratamento das ques-
tões éticas visa promover 
o relacionamento ético 
entre as pessoas da em-
presa e nas relações ex-
ternas com clientes, for-
necedores, concorrentes 
e governo.

a. Não há definição de regras para asse-
gurar o comportamento ético.

b. O comportamento ético é promovido 
por meio de regras informais.

c. O comportamento ético está explicitado 
como um dos valores da empresa. 

d. O comportamento ético está detalhado 
em regras escritas que são do conheci-
mento de todos os colaboradores.

11. Como a análise do desempenho do negócio é feita pelos dirigentes?

A análise do desempenho 
do negócio é fundamen-
tal para que os dirigentes 
identifiquem se os objeti-
vos/metas estão sendo 
alcançados. Essa análise 
deve ser realizada com in-
formações e indicadores 
relacionados não só aos 
aspectos financeiros e da 
produção, mas também 
relacionados a vendas, 
fornecedores, clientes, 
colaboradores, financeiro, 
produção e aspectos am-
bientais.

a. Não há análise do desempenho do ne-
gócio.

b. A análise do desempenho do negócio 
é feita ocasionalmente com foco princi-
palmente financeiro. 

c. A análise do desempenho do negócio 
é feita regularmente com uso de indi-
cadores restritos aos aspectos de ven-
das, financeiro e produção.

d. Há reuniões regulares para análise do 
desempenho com uso de indicadores 
abrangentes ao negócio (vendas, for-
necedores, clientes, colaboradores, 
financeiro, produção e aspectos am-
bientais).

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever a periodicidade da aná-
lise de desempenho, quem participa e exemplos de informações e indicado-
res utilizados na folha de respostas, no final deste questionário.   



23

12. Como os dirigentes compartilham informações com os colaborado-
res?

O compartilhamento de 
informações sobre a em-
presa com os colaborado-
res tem como finalidade 
desenvolver um sentimen-
to coletivo de pertencer a 
um grupo de pessoas que 
perseguem os mesmos 
ideais, potencializando a 
contribuição de cada um.

Quando todos os colabora-
dores entendem quais são 
os objetivos da empresa e 
acompanham os resulta-
dos obtidos rumo ao cum-
primento desses objetivos, 
a produtividade aumenta.

a. Não há compartilhamento de informa-
ções com os colaboradores.

b. O compartilhamento de informações 
ocorre esporadicamente.

c. O compartilhamento de informações 
ocorre regularmente e abrange alguns 
colaboradores.

d. O compartilhamento de informações 
ocorre regularmente e abrange a todos 
os colaboradores.

13. Como os dirigentes investem em seu desenvolvimento gerencial e 
aplicam os conhecimentos adquiridos na empresa?

A busca por conhecimentos 
gerenciais pelos dirigentes 
tem a finalidade de manter-
se atualizado em relação 
às exigências do mercado 
na condução do negócio.

a. Não investe em seu desenvolvimento.

b. Investe esporadicamente em seu de-
senvolvimento, mas não aplica os co-
nhecimentos adquiridos na empresa. 

c. Investe esporadicamente em seu de-
senvolvimento e aplica os conhecimen-
tos adquiridos na empresa. 

d. Investe regularmente em seu desenvol-
vimento e aplica os conhecimentos ad-
quiridos na empresa. 
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14. Como é promovida a melhoria de produtos, serviços, processos e mé-
todos de gestão?

A promoção de melhorias 
e a busca de inovação dos 
métodos de gestão, marke-
ting, processos, serviços e 
produtos têm como finali-
dade aumentar a competi-
tividade da empresa. 

A melhoria pode ser busca-
da internamente, ouvindo 
os colaboradores, e exter-
namente, por meio da inte-
ração com o ambiente ex-
terno, como, por exemplo: 
outras empresas, inclusive 
concorrentes, universida-
des, centros de pesquisa, 
associações, rede de rela-
cionamentos, etc.

a. As melhorias não são promovidas.

b. As melhorias são promovidas em con-
sequência de problemas. 

c. As melhorias são promovidas regular-
mente a partir de contribuições de co-
laboradores e de informações obtidas 
externamente. 

d. As melhorias são promovidas regular-
mente a partir de contribuições de co-
laboradores e de informações obtidas 
externamente, existindo, entre as me-
lhorias, pelo menos um exemplo de ino-
vação implementada na empresa.
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ESTRATÉGIAS E PLANOS 

Esse critério busca identificar como são definidas as estratégias para alcan-
çar a visão de futuro e como são estabelecidos os indicadores, as metas e 
os planos de ação.

15. Como a visão da empresa é disseminada para os colaboradores?

A definição da visão tem 
como finalidade deixar 
claro o que os dirigentes 
esperam da empresa num 
futuro definido. Essa visão 
deverá nortear as ações do 
planejamento estratégico.

A comunicação da visão 
aos colaboradores tem 
como finalidade contribuir 
para que todos comparti-
lhem e persigam os mes-
mos ideais, potencializan-
do a contribuição de cada 
um na empresa.

a. A visão não está definida. 

b. A visão está definida informalmente, 
sendo de conhecimento apenas dos 
dirigentes. 

c. A visão está escrita e é do conhecimen-
to de alguns colaboradores. 

d. A visão está escrita e é do conhecimen-
to de todos os colaboradores. 

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever a visão da empresa e os 
meios de divulgação para os colaboradores na folha de respostas, no final 
deste questionário. 
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16. Como são definidas as estratégias que permitam alcançar a visão 
estabelecida?

Ao definir a visão, a em-
presa deve estabelecer es-
tratégias para alcançá-la e 
direcionar seus esforços.

Essas estratégias devem 
levar em conta informações 
relativas a clientes, merca-
do, fornecedores, colabora-
dores, sua capacidade de 
prestar serviços, produzir 
e vender, para posicioná-la 
de forma competitiva e ga-
rantir sua continuidade. 

a. As estratégias não estão definidas. 

b. As estratégias estão definidas na for-
ma de intenções e ideias restritas aos 
dirigentes. 

c. As estratégias estão definidas informal-
mente, levando em consideração infor-
mações internas e externas. 

d. As estratégias estão definidas formal-
mente por meio de método que leva em 
consideração informações internas e 
externas. 

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever as estratégias estabele-
cidas pela empresa na folha de respostas, no final deste questionário. 

17. Como são estabelecidos os indicadores e as metas relacionados às 
estratégias definidas?

A definição dos indicadores 
tem o objetivo de permitir 
a avaliação do alcance das 
estratégias por meio de re-
sultados quantitativos.

O estabelecimento de me-
tas para os indicadores 
visa definir níveis de resul-
tados esperados para per-
mitir a análise do desem-
penho do negócio. 

a. Os indicadores relacionados às estraté-
gias não são estabelecidos.

b. Os indicadores são estabelecidos para 
algumas estratégias. 

c. Os indicadores e suas metas são esta-
belecidos para algumas estratégias. 

d. Os indicadores e suas metas são esta-
belecidos para as principais estratégias 
e são disseminados para os colabora-
dores. 

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever as principais metas da 
empresa, sua relação com as estratégias estabelecidas e os indicadores de 
desempenho utilizados na folha de respostas, no final deste questionário.
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18. Como são definidos os planos de ação visando alcançar as metas da 
empresa?

Os planos de ação são 
ferramentas importantes 
para desdobrar as estra-
tégias de modo a atingir 
as metas. De modo geral, 
os planos de ação são es-
tabelecidos para realizar 
aquilo que a empresa deve 
fazer para que sua estraté-
gia seja bem-sucedida. 

Planos de ação devem 
incluir a definição de res-
ponsáveis, de prazos e re-
cursos necessários para a 
execução do que deve ser 
feito.

a. Os planos de ação não são definidos.

b. As ações são definidas informalmente 
para o alcance de algumas metas. 

c. Os planos de ação são elaborados para 
o alcance das principais metas. 

d. Os planos de ação são elaborados para 
o alcance das principais metas e são 
acompanhados por um responsável. 
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PESSOAS

Esse critério busca identificar como as funções e as responsabilidades estão 
definidas, bem como as atividades relativas à contratação de pessoas. Tam-
bém busca identificar os aspectos relativos a capacitação e desenvolvimento 
dos colaboradores e como é promovida a construção de um ambiente propício 
à qualidade de vida das pessoas no ambiente de trabalho.

19. Como as funções e as responsabilidades das pessoas (dirigentes e 
colaboradores) estão definidas?

A definição clara das fun-
ções e das responsabilida-
des e seu conhecimento 
por todos da empresa têm 
a finalidade de esclarecer 
como deve ser a participa-
ção das pessoas, promo-
ver a sinergia do trabalho 
em equipe e a eficiência 
e produtividade do siste-
ma de trabalho como um 
todo.   

a. Não estão definidas. 

b. Estão definidas informalmente. 

c. Estão documentadas e conhecidas pela 
maioria dos colaboradores. 

d. Estão documentadas e conhecidas por 
todos os colaboradores. 

20. Como é feita a contratação dos colaboradores?

A contratação dos colabo-
radores tem como objeti-
vo preencher as vagas da 
empresa com profissio-
nais aptos para atender 
às necessidades atuais 
e futuras.  Pode conside-
rar as oportunidades para 
o desenvolvimento de 
membros da equipe atu-
al, assim como promover 
a inserção e a integração 
de novas pessoas para o 
exercício das funções.

a. Não leva em conta as necessidades da 
empresa. 

b. Leva em conta as necessidades míni-
mas para o cargo, mas para apenas 
algumas funções. 

c. Leva em conta as necessidades para o 
cargo para a maioria das funções, mas 
é feita informalmente e sem um padrão 
definido.

d. Leva em conta as necessidades para 
o cargo para a maioria das funções e é 
feita com um padrão definido.
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21. Como é tratada a capacitação dos colaboradores? 

A capacitação dos colabo-
radores tem por finalidade 
desenvolver as habilidades 
e o conhecimento para que 
eles possam desenvolver 
suas atividades diárias de 
forma a garantir a eficiên-
cia e a sinergia da equipe.

As necessidades de capaci-
tação são identificadas con-
siderando-se os objetivos e 
as metas da empresa.  

a. Não são oferecidas ações de capacita-
ção.

b. São oferecidas ações de capacitação 
para alguns colaboradores.

c. São oferecidas ações de capacitação 
para a maioria dos colaboradores. 

d. São disponibilizadas ações de capaci-
tação para a maioria dos colaboradores 
com base num plano de treinamento.

22. Como são identificados os perigos e tratados os riscos de saúde e 
segurança no trabalho? 

A identificação dos perigos 
e o tratamento dos riscos 
relacionados a saúde e 
segurança no trabalho 
têm como objetivo inven-
tariar, priorizar e viabilizar 
o tratamento corretivo e 
preventivo dos fatores que 
possam ameaçar a integri-
dade física ou psicológica 
dos integrantes da força 
de trabalho em decorrên-
cia de suas atividades. 

Nota: toda empresa deve 
atender às exigências le-
gais do Programa de Con-
trole de Medicina e Saúde 
Ocupacional (PCMSO) e do 
Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais (PPRA). 

a. Os perigos e os riscos não são conhe-
cidos.

b. Alguns riscos são tratados, mas os pe-
rigos não estão identificados de forma 
adequada.

c. Os perigos são identificados, por meio 
de métodos que incluem PPRA e PCM-
SO, e os riscos tratados apenas com 
ações corretivas. 

d. Os perigos são identificados, por meio 
de métodos que incluem PPRA e PCM-
SO, e os riscos tratados com ações cor-
retivas e preventivas.
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23. Como são tratados os fatores de bem-estar e a satisfação dos cola-
boradores? 

A adoção de ações para 
garantir o bem-estar e a 
satisfação dos colabora-
dores tem como finalidade 
promover um ambiente de 
trabalho mais participativo 
e agradável e que propor-
cione motivação para a 
realização do trabalho. Es-
sas ações podem incluir, 
por exemplo, existência de 
benefícios adicionais aos 
exigidos pela legislação, 
confraternizações, áreas 
de lazer, programas par-
ticipativos, facilidades de 
comunicação em todos os 
níveis, entre outros.

a. Não existem ações para o bem-estar 
dos colaboradores.

b. São adotadas ações apenas quando os 
problemas são detectados.

c. São adotadas ações decorrentes de 
uma análise informal da satisfação dos 
colaboradores com o ambiente de tra-
balho.

d. São adotadas ações decorrentes de 
uma análise formal da satisfação dos 
colaboradores com o ambiente de tra-
balho.
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PROCESSOS

Esse critério busca identificar como os processos principais da empresa 
(prestação de serviços, comercialização e produção) são executados e como 
é feito o gerenciamento de seus principais fornecedores e recursos financei-
ros da empresa.

24. Como as atividades da empresa são executadas de acordo com os 
padrões definidos e documentados? 

As atividades da empresa 
estão associadas à presta-
ção de serviços, à comer-
cialização e à produção de 
bens para atender às ne-
cessidades dos clientes. 

O uso de padrões definidos 
e documentados assegura 
a uniformidade e a conti-
nuidade da execução das 
atividades. Esses devem 
levar em consideração os 
requisitos, os quais são 
obtidos principalmente a 
partir de informações das 
necessidades dos clientes 
e da legislação. 

Entende-se por processo 
um conjunto de atividades 
integradas com o objetivo 
de gerar serviços ou produ-
tos.

a. As atividades não são executadas de 
acordo com padrões definidos.

b. Algumas atividades são executadas de 
acordo com padrões definidos, mas 
não documentados. 

c. As principais atividades são executadas 
de acordo com padrões documentados, 
definidos a partir dos requisitos. 

d. As principais atividades são executa-
das de acordo com padrões documen-
tados, definidos a partir dos requisitos 
e de uma descrição de processo (fluxo, 
etc.)
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25. Como é controlado o desempenho das atividades da empresa?

O controle das atividades 
tem por finalidade asse-
gurar que os requisitos de-
finidos sejam atendidos, 
permitindo a tomada de 
medidas corretivas quan-
do necessário. 

O estabelecimento de me-
tas para os indicadores 
visa definir os níveis de 
resultados esperados para 
os requisitos. 

a. As atividades não são controladas. 

b. As atividades são controladas quando 
ocorrem problemas.

c. Algumas atividades são controladas to-
mando como base os padrões de exe-
cução definidos.

d. As principais atividades são controla-
das tomando como base os padrões 
de execução definidos, sendo algumas 
delas controladas por meio de indica-
dores e metas.

26. Como os fornecedores são selecionados e avaliados quanto a seu 
desempenho?

A qualidade dos serviços 
prestados e dos produtos 
fornecidos aos clientes pela 
empresa depende da qua-
lidade dos itens/serviços 
adquiridos de fornecedo-
res. Por isso, é importante 
que a empresa selecione e 
monitore o desempenho de 
seus fornecedores, com o 
objetivo de otimizar a qua-
lidade e reduzir os custos 
de fornecimento.

a. Não é feita a seleção de fornecedo-
res. 

b. Os fornecedores são selecionados 
com critérios definidos, mas o desem-
penho não é avaliado. 

c. Os fornecedores são selecionados 
com critérios definidos e o desempe-
nho é avaliado quando ocorre algum 
problema. 

d. Os fornecedores são selecionados 
com critérios definidos e o desempe-
nho é avaliado periodicamente, geran-
do ações para sua melhoria sempre 
que necessário. 
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27. Como é feito o controle financeiro da empresa, a fim de otimizar a 
utilização dos recursos? 

A operação da empresa 
depende da disponibilida-
de de recursos financeiros 
para fazer frente a compras 
de serviços e materiais, 
para pagar empregados e 
despesas e para investir 
em equipamentos neces-
sários à comercialização, 
à prestação de serviços ou 
à fabricação de produtos 
e sua entrega. O monito-
ramento e o controle dos 
aspectos financeiros são 
essenciais para assegurar 
as operações.

O plano orçamentário tem 
como finalidade fazer uma 
previsão das receitas, 
despesas e investimentos 
para assegurar a disponi-
bilidade de recursos para 
execução das atividades.

NOTA: o cuidado na sepa-
ração entre as contas pes-
soais e as da empresa é 
essencial para assegurar 
a validade dos controles 
econômico-financeiros.

a. Não há controles financeiros. 

b. Há controles financeiros, mas não é uti-
lizado fluxo de caixa. 

c. Há controles financeiros com a utiliza-
ção de fluxo de caixa. 

d. Há controles financeiros com a utiliza-
ção de fluxo de caixa e um plano or-
çamentário com um horizonte de pelo 
menos um ano. 
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INFORMAÇÕES E CONHECIMENTO

Esse critério busca identificar como são utilizadas as informações necessá-
rias para a execução das atividades da empresa, incluindo as informações 
comparativas para auxiliar na análise e na melhoria de seu desempenho.

28. Como as informações necessárias para a execução das atividades, 
para análise e para condução do negócio estão definidas?

A definição de sistemas de 
informação tem o objetivo 
de desenvolver e disponi-
bilizar as ferramentas e as 
tecnologias mais eficazes 
para atender às necessida-
des identificadas junto aos 
colaboradores.

a. As informações não estão definidas. 

b. Algumas informações para a análise e 
a execução das atividades estão defi-
nidas.

c. As informações para a execução das 
atividades e para a análise e a condu-
ção do negócio estão definidas. 

d. As informações para a execução das 
atividades e para a análise e a con-
dução do negócio estão definidas e 
organizadas por um sistema de infor-
mação.

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever as principais informa-
ções utilizadas pela empresa para a execução de suas atividades, tomada 
de decisão e análise do negócio na folha de respostas, no final deste ques-
tionário. 



35

29. Como as informações são disponibilizadas para os colaboradores?

A disponibilização das in-
formações, quando perti-
nente, tem como finalidade 
permitir a adequada opera-
ção e condução do negócio 
em todos os níveis.

A retenção do conhecimen-
to da empresa, utilizando-
se de registros, assegura 
a continuidade da opera-
ção em caso de substitui-
ção de pessoas.

a. As informações não são disponibiliza-
das.

b. As informações são disponibilizadas 
para alguns colaboradores. 

c. As informações são disponibilizadas 
para a maioria dos colaboradores. 

d. As informações são disponibilizadas 
para os colaboradores, sendo documen-
tadas e organizadas para a retenção do 
conhecimento na empresa.

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever os principais meios de di-
vulgação das informações importantes para os colaboradores e desde quan-
do eles são utilizados na folha de respostas, no final deste questionário.

30. Como as informações comparativas de outras empresas são utilizadas para 
avaliar o desempenho e melhorar os serviços, os produtos e os processos? 

A obtenção de informações 
comparativas inclui aque-
las oriundas de empresa 
de seu ramo ou de outros 
ramos de atividade e per-
mite adotar novas práticas 
ou métodos para a melhoria 
de serviços, produtos e pro-
cessos. Permite também a 
comparação de seus resul-
tados, identificando diferen-
ciais favoráveis e desfavorá-
veis a serem tratados. 

a. As informações de outras empresas não 
são conhecidas.

b. As informações de outras empresas são 
conhecidas, mas não são utilizadas. 

c. As informações de outras empresas 
são conhecidas e utilizadas ocasional-
mente.  

d. As informações de outras empresas são 
conhecidas e utilizadas regularmente. 

Para as respostas (c) ou (d), é necessário descrever as informações comparativas 
utilizadas, o nome das empresas usadas como referenciais comparativos e algu-
mas melhorias obtidas a partir das comparações e dos estudos realizados, citan-
do em que ano isso aconteceu na folha de respostas, no final deste questionário.  
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RESULTADOS

Esse critério busca captar os dados que irão permitir o cálculo de alguns indi-
cadores relacionados a aspectos financeiros, processos, pessoas e cliente.

31. Preencher a tabela com informações quantitativas

Dado do 
indicador

Explicação
Controla?

No caso de resposta 
afirmativa, indique os 

valores:

Sim Não 2007 2008 2009

Receita total 
(R$)

Valor da receita 
com a venda 
de produtos/
serviços

Despesa total 
(R$)

Valor dos custos 
relacionados 
a produção/
comercialização 
dos produtos 
e serviços, 
despesas e 
impostos

Índice de 
satisfação 

% de clientes 
que se declaram 
satisfeitos com 
os serviços/
produtos

Nº de 
reclamações 

Reclamações 
recebidas e 
registradas

Nº de 
colaboradores

Força de 
trabalho: 
incluindo 
estagiários, 
terceirizados e 
sócios.
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Rotatividade

Média de 
funcionários 
contratados 
e desligados 
durante o ano, 
dividido pelo 
número de 
funcionários do 
início do ano.

Nº de 
acidentes com 
afastamento

Nº de acidentes 
ocorridos e que 
necessitaram 
de afastamento 
do trabalho 
pelo empregado 
acidentado

Produção 
(descreva sua 
produção)

Volume de 
produtos 
comercializados 
ou serviços 
prestados ou 
itens produzidos
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DESTE PONTO EM DIANTE, AS RESPOSTAS SÃO

OPCIONAIS 

SOMENTE PARA A EMPRESA QUE QUISER SABER AS CARACTERÍSTICAS 
EMPREENDEDORAS DE SEU LÍDER E/OU PARA A QUE QUISER PARTICIPAR 

NO DESTAQUE DE BOAS PRÁTICAS DE RESPONSABILIDADE Social.

9. PARTE II – CARACTERÍSTICAS DE 
COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR

Para preencher as questões de 1 a 30, correspondentes à Parte II – Carac-
terísticas de Comportamento Empreendedor, você deve ler cuidadosamente 
cada breve afirmação e decidir, conforme sua realidade, qual a melhor forma 
de enquadramento. Seja honesto consigo mesmo. Lembre-se: ninguém faz 
tudo corretamente nem é desejável que se saiba fazer tudo. Selecione o nú-
mero correspondente, considerando:

1 = Nunca          2 = Às vezes          3 = Sempre

Marque o número selecionado na linha à direita de cada afirmação. Todas as 
questões devem ser preenchidas obrigatoriamente. Exemplo:

Mantenho-me calmo em situações tensas. 1 2 3
 

A pessoa que responder, nesse exemplo, o número 2 está indicando que, às 
vezes, mantém-se calma em situações tensas.

Algumas afirmações podem ser similares, mas nenhuma é exatamente 
igual.

Uma vez concluída a Parte I deste questionário, passe para a Parte II.

Você receberá uma análise de seus resultados com breves explicações sobre 
cada um dos resultados obtidos, que poderão auxiliá-lo na interpretação e na 
tomada de melhores decisões para sua empresa.
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1. Gosto de desafios e de novas oportunidades e me esforço para 
realizar as coisas que devem ser feitas sem que os outros te-
nham de me pedir.

1 2 3

2. Insisto várias vezes para conseguir que as outras pessoas fa-
çam o que desejo e, quando algo se interpõe no que estou fa-
zendo, persisto até conseguir o que quero, não me importando 
com o tempo gasto para isso.

1 2 3

3. As mudanças me assustam, então prefiro criar uma rotina na 
qual posso controlar as coisas que faço.

1 2 3

4. Procuro terminar meu trabalho a tempo e me manter fiel às pro-
messas que faço, mesmo que isso implique em fazer o trabalho 
de outras pessoas, para cumprir o que foi prometido.

1 2 3

5. Meu rendimento no trabalho é melhor do que o das outras pes-
soas com quem trabalho, uma vez que procuro fazer as coisas 
devidamente de acordo com o que foi estabelecido, dando ênfa-
se à otimização do tempo.

1 2 3

6. Se as coisas começam a ficar difíceis, prefiro desistir para não 
perder tempo.

1 2 3

7. Procuro situações em que posso controlar ao máximo os resul-
tados finais, considerando minhas possibilidades de êxito, ou 
fracasso, antes de agir.

1 2 3

8. Gosto de pensar sobre o futuro e fazer planos claros para minha 
vida, pois acredito que, quanto mais específicas forem minhas 
expectativas, maiores serão minhas possibilidades de êxito.

1 2 3

9. Faço as coisas em meu ritmo sem me preocupar com as exigên-
cias e com os prazos.

1 2 3

10. Quando inicio algo novo, recolho todas as informações possí-
veis, consultando, inclusive, pessoas que são especialistas na 
área em que estou atuando.

1 2 3

11. Procuro dividir um projeto de grande porte em tarefas mais sim-
ples, antecipando-me a todos os problemas que possam acon-
tecer durante a execução, além de considerar, cuidadosamente, 
as vantagens e as desvantagens de diferentes alternativas pos-
síveis.

1 2 3

12. As coisas nem sempre saem como se imagina e, nesses casos, 
se der para eu fazer bem feito, faço, mas, se não der, tudo 
bem.

1 2 3
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13. Consigo que os outros apoiem minhas recomendações e conto 
com pessoas influentes para alcançar minhas metas, procuran-
do soluções que beneficiem a todos.

1 2 3

14. Tenho confiança de que posso ser bem-sucedido em qualquer 
atividade que me proponho a executar, mesmo sendo algo difícil 
ou desafiador.

1 2 3

15. Faço as coisas da mesma maneira e, assim, evito me estressar 
com coisas que não estavam previstas.

1 2 3

16. Procuro me superar em novas oportunidades. 1 2 3

17. Encontro vários caminhos para superar as dificuldades, sem per-
der o foco.

1 2 3

18. Procuro viver um dia de cada vez e realizo as coisas que vão 
aparecendo no caminho.

1 2 3

19. Abro mão do lazer, sempre que necessário, para atender a um 
compromisso assumido.

1 2 3

20. Acredito que tudo que faço, mesmo tendo bons resultados, pode 
ser melhorado.

1 2 3

21. Aprendo fazendo e não gasto meu tempo querendo saber antes 
como as coisas devem ser feitas.

1 2 3

22. Faço coisas que, no julgamento dos outros, são arriscadas. 1 2 3

23. Minhas ações diárias são fortemente influenciadas por meus 
objetivos de vida.

1 2 3

24. Organização e controle são atividades que dispenso, pois o tem-
po é curto e minha intuição é suficiente para decidir como fa-
zer.

1 2 3

25. Quando desconheço algo, não me importo em buscar informa-
ções.

1 2 3

26. Conto com um plano claro de vida a longo prazo. 1 2 3

27. Dispenso a opinião das pessoas sobre o que faço, pois não 
preciso delas.

1 2 3

28. Utilizo diferentes estratégias para convencer as pessoas a cola-
borarem comigo.

1 2 3

29. Mantenho meu ponto de vista mesmo diante da discordância de 
outras pessoas.

1 2 3

30. Deixo de fazer o que gosto para agradar aos outros. 1 2 3
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10. PARTE III – PRÁTICAS DE 
RESPONSABILIDADE Social

1. Sua empresa desenvolveu em 2009, ou continua desenvolvendo em 2010, 
ações de responsabilidade social junto à sociedade/comunidade?

(    ) Não

(    ) Sim. Nesse caso, marque os tipos de ações:

Tipos de ações

Nº de 
pessoas e/ou 
instituições 
beneficiadas

Se as ações foram 
desenvolvidas 

utilizando algum tipo 
de parceria, indique 
o nome do parceiro

Indicar se as 
ações foram 
pontuais (P) 
ou contínuas 

(C)

Programa de 
educação

(    ) P
(    ) C

Programas 
culturais

(    ) P
(    ) C

Preservação 
ambiental

(    ) P
(    ) C

Promoção de 
esporte, lazer e 
recreação

(    ) P
(    ) C

Doações 
diversas

(    ) P
(    ) C

Preservação 
do patrimônio 
histórico

(    ) P
(    ) C

Recuperação de 
dependentes 
químicos

(    ) P
(    ) C

Distribuição de 
cestas básicas

(    ) P
(    ) C

Programa de 
saúde

(    ) P
(    ) C

Outros
(    ) P
(    ) C
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2. Sua empresa estimula os colaboradores a participarem de ações de res-
ponsabilidade social?

(    ) Não

(    ) Sim. Nesse caso, cite exemplos de ações de incentivos:

3. Informar certificações, prêmios e/ou reconhecimentos recebidos em fun-
ção de sua atuação junto à sociedade/comunidade.

4. Informar eventuais sanções, recebidas nos últimos três anos, relativas 
aos requisitos legais, éticos, regulamentares e contratuais. Caso não haja 
sanções, indicar claramente essa condição.

5. Qual o percentual do investimento em atividades sociais, em relação ao 
faturamento (ano de 2009)?

(    ) Não existem informações nesse sentido

(    ) Abaixo de 5%

(    ) Entre 5% e 10%

(    ) Acima de 10%
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6. O espaço a seguir é para sua empresa detalhar os projetos/ações rea-
lizados, de forma contínua, que gostaria de destacar para a Comissão do 
Prêmio.

a. Ação(ões) implementada(s):

b. Objetivo(s) da(s) ação(ões):

c. Número de pessoas da empresa envolvidas na execução da(s) ação(ões):

d. Beneficiários da(s) ação(ões):
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e. Local onde foi(foram) implementada(s) a(s) ação(ões):

f. Período de duração do projeto:

g. Benefícios gerados:

h. Investimento efetuado pela empresa (R$):

i. Resultados obtidos:
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✃
FICHA DE INSCRIÇÃO – PRIMEIRA ETAPA

Preencha a ficha de inscrição e a envie, juntamente com a folha de respos-
tas deste questionário, para a Unidade do Sebrae ou do Programa Estadual 
(verifique o endereço de seu Estado na página 63). Você também pode pre-
encher este questionário no portal www.premiompe.sebrae.com.br.

Dados da empresa

Razão social:_______________________________________________________________

Nome fantasia:_____________________________________________________________	

CNPJ/CPF: ________________________________________________________________

Data da abertura da empresa:____ /_____ /_____ Número de empregados: ________

Endereço (Rua, Av.):_________________________________________________________

Bairro:_________________ Cidade:____________________ Estado:_________________

CEP:_____________________

Tipo de empresa:
(   ) Matriz			   (   ) Filial		 (   ) Franquia
(   ) Associação/Cooperativa	 (   ) Outros: _______________________

Faturamento anual em 2009 (R$):
(   ) 0,00 a 240.000,00			   (   ) 240.001,00 a 1.200.000,00
(   ) 1.200.001,00 a 2.400.000,00		  (   ) acima de 2.400.000,00

Categoria:
(   ) Agronegócio			   (   ) Comércio		
(   ) Indústria			   (   ) Serviços de Educação		
(   ) Serviços de Saúde		  (   ) Serviços de Tecnologia da Informação
(   ) Serviços de Turismo		  (   ) Serviços

Descreva sua principal atividade econômica:___________________________________

Você deseja concorrer ao Destaque de Boas Práticas de Responsabilidade Social?
(   ) Sim		  (   ) Não
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✃

Dados do principal contato da empresa

Nome completo:____________________________________________________________

CPF:______________________________ Cargo:___________________________________

Endereço completo (nome da rua, número da casa e/ou ap., bairro, CEP, cidade e Es-

tado):______________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Telefone fixo: (____) _____________________ Celular: (____) ______________________

E-mail:_____________________________________________________________________

Data de nascimento:_____ /______ /______	 Sexo: (   ) Feminino    (   ) Masculino

Nível de escolaridade:
(   ) Analfabeto	 (   ) Ensino Fundamental incompleto	    
(   ) Ensino Fundamental completo	 (   ) Ensino Médio incompleto  	    
(   ) Ensino Médio completo	 (   ) Superior incompleto		    
(   ) Superior completo	 (   ) Especialização		     
(   ) Mestrado	 (   ) Doutorado			     

Faixa etária:
(   ) Menos de 25 anos	 (   ) Entre 25 e 29 anos	 (   ) Entre 30 e 34 anos
(   ) Entre 35 e 39 anos	 (   ) Entre 40 e 44 anos	 (   ) Entre 45 e 49 anos
(   ) Acima de 50 anos

(   ) Aceito participar do MPE Brasil, conforme regulamento do Prêmio – Ciclo 2010 
– disponível no portal www.premiompe.sebrae.com.br.
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Teste de Autoavaliação
Responda às questões abaixo (respostas de SIM ou NÃO) e verifique como 

está a gestão de sua empresa.

Questão SIM NÃO

1. Os dirigentes têm clareza do que a empresa 
deverá ser no futuro?

2. Existem ações definidas para alcançar o que a 
empresa quer ser no futuro?

3. As necessidades dos clientes são conhecidas 
e atendidas?

4. As receitas e as despesas são controladas 
para garantir a permanência da empresa no 
mercado?

	

Cada resposta SIM equivale a 10 pontos. Some a quantidade de respos-
tas “SIM” marcadas e verifique o resultado, em breve comentário para sua 
empresa, no final deste questionário na página 68.

Veja resposta na página 68 deste questionário, em

RESULTADOS DO TESTE DE AUTOAVALIAÇÃO

✃
ficha de inscrição
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FOLHA DE RESPOSTA
Preencha abaixo as respostas das questões de 1 a 31 da Parte I – Gestão da 
Empresa, incluindo as informações adicionais solicitadas.
 

PARTE I – GESTÃO DA EMPRESA

CLIENTES

01. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 16. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

02. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 17. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

03. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 18. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

04. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d PESSOAS

05. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 19. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

SOCIEDADE 20. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

06. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 21. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

07. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 22. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

08. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 23. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

LIDERANÇA PROCESSOS

09. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 24. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

10. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 25. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

11. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 26. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

12. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 27. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

13. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d INFORMAÇÕES E CONHECIMENTO

14. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 28. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

ESTRATÉGIAS E PLANOS 29. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

15. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d 30. (    ) a    (    ) b    (    ) c    (    ) d

✃

Apenas as informações da ficha de inscrição (página 45 a 47) e da folha de 
resposta (página 48 a 58) precisam ser encaminhadas à Coordenação do 
Prêmio, o questionário, não.

Somente as respostas das páginas 48 a 52 são obrigatórias, sendo opcionais 
as respostas das páginas 53 a 58. Encaminhe-as para a Unidade do Sebrae ou 
do Programa Estadual. Confira, na página 63 deste questionário, o endereço de 
envio ou acesse o site www.premiompe.sebrae.com.br para preencher o ques-
tionário on-line.

IMPORTANTE
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RESULTADOS

    

Nome do indicador Controla?
No caso de resposta afir-

mativa, indique os valores:

Sim Não 2007 2008 2009

Receita total (R$)

Despesa total (R$) 

Índice de satisfação 

Nº de reclamações 

Nº de colaboradores

Rotatividade

Nº de acidentes com afas-
tamento

Produção 

Informações Adicionais:
Descreva, neste espaço, as práticas de gestão de sua empresa conforme 
solicitado:

Descreva os principais grupos de clientes e suas necessidades (critério 
Clientes - questão nº 1).

✃
FOLHA DE RESPOSTA
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Descreva os principais impactos negativos causados ao meio ambiente 
pelas atividades da empresa (critério Sociedade - questão nº 6).

Descreva as principais ações sociais desenvolvidas pela empresa com foco 
nas necessidades da comunidade (critério Sociedade - questão nº 8).

Descreva a missão da empresa e informe quais os meios de divulgação para 
os colaboradores  (critério Liderança - questão nº 9).

✃
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Descreva a periodicidade da análise de desempenho, quem participa e 
exemplos de informações e indicadores utilizados  (critério Liderança - 
questão nº 11).

Descreva a visão da empresa e os meios de divulgação para os 
colaboradores  (critério Estratégias e Planos - questão nº 15).

Descreva as estratégias estabelecidas pela empresa (critério Estratégias e 
Planos - questão nº 16).

Descreva as principais metas da empresa, sua relação com as estratégias 
estabelecidas e os indicadores de desempenho utilizados (critério 
Estratégias e Planos - questão nº 17).

✃
FOLHA DE RESPOSTA
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Descreva as principais informações utilizadas pela empresa para a execução 
de suas atividades, tomada de decisão e análise do negócio (critério 
Informações e Conhecimento - questão nº 28).

Descreva os principais meios de divulgação das informações importantes 
para os colaboradores e desde quando eles são utilizados (critério 
Informações e Conhecimento - questão nº 29).

Descreva as informações comparativas utilizadas, o nome das empresas 
usadas como referenciais comparativos e algumas melhorias obtidas a partir 
de comparações e estudos realizados, citando em que ano isso aconteceu 
(critério Informações e Conhecimento - questão nº 30).

✃
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PARTE II – CARACTERÍSTICAS DE 
COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR
Como essa parte é opcional, sua participação só será considerada se você 
destacar e encaminhar o questionário da Parte II, juntamente com a ficha 
de inscrição e a folha de resposta, ao Sebrae mais próximo ou pelo portal 
www.premiompe.sebrae.com.br.

01.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   16.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

02.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   17.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

03.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   18.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

04.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   19.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

05.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   20.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

06.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   21.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

07.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   22.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

08.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   23.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

09.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   24.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

10.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   25.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

11.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   26.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

12.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   27.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

13.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   28.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

14.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   29.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   

15.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3   30.         (    ) 1    (    ) 2    (    ) 3

   

	

✃
FOLHA DE RESPOSTA
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PARTE III – AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL
Como essa parte é opcional, sua participação só será considerada se você 
destacar e encaminhar o questionário da Parte III, juntamente com a ficha 
de inscrição e a folha de resposta, ao Sebrae mais próximo ou pelo portal 
www.premiompe.sebrae.com.br.

1. Sua empresa desenvolveu em 2009, ou continua desenvolvendo em 2010, 
ações de responsabilidade social junto à sociedade/comunidade?

(    ) Não                (    ) Sim. Nesse caso, marque os tipos de ações:

Tipos de ações

Nº de 
pessoas 

e/ou 
instituições 
beneficiadas

Se as ações foram 
desenvolvidas 

utilizando algum tipo 
de parceria, indique 
o nome do parceiro

Indicar se as 
ações foram 

pontuais (P) ou 
contínuas (C)

Programa de 
educação

(    ) P      (    ) C

Programas 
culturais

(    ) P      (    ) C

Preservação 
ambiental

(    ) P      (    ) C

Promoção de 
esporte, lazer e 
recreação

(    ) P      (    ) C

Doações 
diversas

(    ) P      (    ) C

Preservação 
do patrimônio 
histórico

(    ) P      (    ) C

Recuperação de 
dependentes 
químicos

(    ) P      (    ) C

✃
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Distribuição de 
cestas básicas

(    ) P      (    ) C

Programa de 
saúde

(    ) P      (    ) C

Outros (    ) P      (    ) C

2. Sua empresa estimula os colaboradores a participarem de ações de res-
ponsabilidade social?

(    ) Não          (    ) Sim. Nesse caso, cite exemplos de ações de incentivos:

 

3. Informar certificações, prêmios e/ou reconhecimentos recebidos em fun-
ção de sua atuação junto à sociedade/comunidade.

 

✃
FOLHA DE RESPOSTA
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4. Informar eventuais sanções, recebidas nos últimos três anos, relativas 
aos requisitos legais, éticos, regulamentares e contratuais. Caso não existam 
sanções, indicar claramente essa condição.

 

5. Qual o percentual do investimento em atividades sociais, em relação ao 
faturamento (ano de 2009)?

(    ) Não existem informações nesse sentido

(    ) Abaixo de 5%           (    ) Entre 5% e 10%               (    ) Acima de 10%

6. O espaço a seguir é para sua empresa detalhar os projetos/ações rea-
lizados, de forma contínua, que gostaria de destacar para a Comissão do 
Prêmio.

a. Ação(ões) implementada(s):

 

✃
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b. Objetivo(s) da(s) ação(ões):

 

c. Número de pessoas da empresa envolvidas na execução da(s) ação(ões):

 

d. Beneficiários da(s) ação(ões):

 

e. Local onde foi(foram) implementada(s) a(s) ação(ões):

 

✃
FOLHA DE RESPOSTA
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f. Período de duração do projeto:

 

g. Benefícios gerados:

 

h. Investimento efetuado pela empresa (R$):

 

i. Resultados obtidos:

 

✃
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12. GLOSSÁRIO

Os conceitos e as definições aqui apresentados não têm a pretensão de 
normatizar terminologia, refletindo, apenas, o significado de termos utilizados 
para tratar de sistemas de gestão.

Análise do desempenho: verificação profunda e global de um projeto, produto, 
serviço, processo ou informação quanto a requisitos, objetivando identificar 
problemas e propor soluções.

Classe mundial: termo utilizado para caracterizar uma organização, prática de 
gestão ou resultado como um referencial de excelência.

Cliente: destinatário dos produtos da empresa. Pode ser uma pessoa física 
ou jurídica. É quem adquire (comprador) ou quem utiliza o produto (usuário/
consumidor).

Colaboradores: pessoas que compõem uma empresa e que contribuem para 
a consecução de suas estratégias, objetivos e metas, tais como empregados 
em tempo integral ou parcial, temporários, autônomos e contratados de ter-
ceiros que trabalham sob a coordenação direta da empresa.

Comunidades: agrupamento de pessoas influenciado diretamente pela em-
presa, conforme seu perfil. Por exemplo, a comunidade de familiares dos 
membros da força de trabalho, comunidade local, comunidade acadêmica, 
comunidade setorial, etc.

Dirigentes: membros de escalões superiores (empresários, diretores, sócios, 
executivos, etc.) que compartilham a responsabilidade principal pelo desem-
penho, pelos resultados e pela definição dos rumos da empresa.

Estratégia: caminho escolhido para posicionar a empresa de forma compe-
titiva e garantir sua continuidade no longo prazo, com a subsequente defini-
ção de atividades e competências inter-relacionadas para adicionar valor de 
maneira diferenciada às partes interessadas. É um conjunto de decisões que 
orientam a definição das ações a serem executadas pela empresa. As estra-
tégias podem conduzir a novos produtos, novos mercados, crescimento de re-
ceitas, redução de custos, aquisições, fusões e novas alianças ou parcerias. 
Podem ser dirigidas a tornar a empresa um fornecedor preferencial, um pro-
dutor de baixo custo, um inovador no mercado e/ou um provedor de serviços 
exclusivos e individualizados. As estratégias podem depender ou exigir que a 
empresa desenvolva diferentes tipos de capacidades, tais como agilidade de 
resposta, individualização, compreensão do mercado, manufatura enxuta ou 
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virtual, rede de relacionamentos, inovação rápida, gestão tecnológica, alavan-
cagem de ativos e gestão da informação.

Fornecedor: qualquer empresa que forneça bens e serviços. A utilização des-
ses bens e serviços pode ocorrer em qualquer estágio de projeto, produção 
e uso dos produtos. Assim, fornecedores podem incluir distribuidores, reven-
dedores, prestadores de serviço terceirizados, transportadores, contratados 
e franquias, bem como os que suprem a empresa com materiais e compo-
nentes. São também fornecedores os prestadores de serviço das áreas de 
saúde, treinamento e educação.

Indicadores: dados ou informações numéricas que quantificam as entradas 
(recursos ou insumos), saídas (produtos) e o desempenho de processos, 
produtos e da empresa como um todo. Os indicadores são usados para acom-
panhar e melhorar os resultados ao longo do tempo e podem ser classifica-
dos em simples (decorrentes de uma única medição) ou compostos; diretos 
ou indiretos em relação à característica medida; específicos (atividades ou 
processos específicos) ou globais (resultados pretendidos pela empresa); e 
direcionadores (drivers) ou resultantes (outcomes).

Informações: tratamento padronizado de dados, por meio de sistemas de 
informação, informatizados ou não.

Informações comparativas pertinentes: informações oriundas de referen-
ciais selecionados de forma lógica, não casual. Podem ser representadas 
por informações sobre resultados alcançados por outras organizações, assim 
como pela forma de funcionamento das práticas de gestão, características 
e desempenhos de produtos. Existem quatro tipos básicos de referencial: 
competitivo (por exemplo, informações dos concorrentes); similar (baseado 
em dados de organizações que, embora não sejam concorrentes, apresen-
tam características similares de porte, tecnologia ou outras); de excelência 
(empresa de reconhecida competência, classe mundial); e de grande grupo 
(dados baseados em muitas empresas não similares, obtidos, por exemplo, 
de grupos de benchmarking).

Inovação: segundo o Manual de Oslo1, inovação é a implementação de um 
produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um pro-
cesso, ou um novo método de marketing, ou um novo método organizacional 

1 O Manual de Oslo é uma publicação da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) com o objetivo de orientar e padronizar conceitos e metodologias para a coleta 
e uso de dados sobre atividades inovadoras da indústria. 
A versão atual foi publicada recentemente em português pela Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep) em 2005.
Fonte: www.finep.gov.br
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nas práticas de negócios, na organização local do trabalho ou nas relações 
externas.

Metas: níveis de desempenho pretendidos para determinado período de tem-
po.

Missão: razão de ser de uma empresa, necessidades sociais a que ela aten-
de e seu foco fundamental de atividades.

Planos de ação: principais propulsores organizacionais, resultantes do desdo-
bramento das estratégias de curto e longo prazos. De maneira geral, os pla-
nos de ação são estabelecidos para realizar aquilo que a empresa deve fazer 
bem feito para que sua estratégia seja bem-sucedida. O desenvolvimento dos 
planos de ação é de fundamental importância no processo de planejamento, 
para que os objetivos estratégicos e as metas sejam entendidos e desdo-
brados para toda a empresa.  O desdobramento dos planos de ação requer 
uma análise do montante de recursos necessários e a adoção de medidas 
de alinhamento para todas as unidades de trabalho. O desdobramento pode 
também exigir a capacitação de algumas pessoas da força de trabalho ou o 
recrutamento de novas pessoas. 

Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO): sua implan-
tação visa à prevenção da Saúde do Trabalhador. 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA): tem por objetivo 
definir uma metodologia de ação que garanta a preservação da saúde e a 
integridade dos trabalhadores face aos riscos existentes nos ambientes de 
trabalho. 

Processo: conjunto de recursos e atividades inter-relacionados que transfor-
mam insumos (entradas) em produtos (saídas). Essa transformação deve 
agregar valor na percepção dos clientes do processo e exige certo conjunto de 
recursos. Esses podem incluir pessoal, finanças, instalações, equipamentos, 
métodos e técnicas, numa sequência de etapas ou ações sistemáticas. O 
processo poderá exigir a documentação da sequência de etapas por meio de 
especificações, procedimentos e instruções de trabalho, bem como a defini-
ção adequada das etapas de medição e controle.

Processos de apoio: são aqueles que dão suporte direto aos processos prin-
cipais do negócio.

Processos principais do negócio: processos que geram os produtos finais da 
empresa e que contribuem diretamente para a criação de valor para os clien-
tes. Envolvem tanto a fabricação de bens como a prestação de serviços. 
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Qualidade: totalidade das características de uma entidade (atividade ou pro-
cesso, produto, organização ou uma combinação destes) que lhe confere a 
capacidade de satisfazer as necessidades explícitas e implícitas dos clientes 
e das demais partes interessadas.

Reconhecimento: atividade de destacar pessoas, individualmente ou em gru-
po, por sua contribuição especial à empresa (trata do aspecto motivacional).

Requisitos: tradução das necessidades dos clientes ou das demais partes in-
teressadas, expressas de maneira formal ou informal, em características ob-
jetivas para o produto ou sua entrega. Exemplos de requisitos incluem prazo 
de entrega, tempo de garantia, especificação técnica, tempo de atendimento, 
qualificação de pessoal, preço e condições de pagamento.

Valores: princípios que regem comportamentos e atitudes das pessoas nas 
empresas e sobre os quais todas as relações do negócio estão baseadas. 
Por exemplo: confiança e ética.

Visão: estado que a empresa deseja atingir no futuro. A visão busca propiciar 
o direcionamento dos rumos de uma empresa.
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13. CONTATOS ESTADUAIS PARA ENVIO DO 
QUESTIONÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO DO MPE 
BRASIL

ACRE
Sebrae  
Rua Rio Grande do Sul, 109 – Centro 
Rio Branco/AC – CEP 69903-420
Contato: Vanessa Melo França
Tels.: (68) 3216 2186 / 3216 2160
E-mail: vanessa@ac.sebrae.com.br

ALAGOAS
Movimento Alagoas Competitivo
Rua Sá e Albuquerque, 467 – Centro
Maceió/AL – CEP 57025-901
Contato: Maria Isabella 
Tel.: (82) 3327 5880 
E-mail: mac@alagoascompetitiva.org.br

AMAPÁ
Sebrae
Av. Ernestino Borges – 740 
Macapá/AP – CEP 68908-198 
Contato: José Augusto Cantuária Queiroz e Bruna Nunes Brito
Tels.: (96) 3312 2835 / 3312 2836
E-mail: augusto_queiroz@ap.sebrae.com.br

AMAZONAS
Sebrae
Av. Leonardo Malcher, 904 – Centro
Manaus/AM – CEP 69010-170
Contato: Kátia Maria Santa Cruz Matos
Tel.: (92) 3627 3112
E-mail: katia@am.sebrae.com.br

BAHIA
Sebrae
Rua Horácio César, 64 – Largo dos Aflitos 
Salvador/BA – CEP 40060-350
Contato: Adriana Moura 
Tel.: (71) 3320 4326 
E-mail: adriana.moura@ba.sebrae.com.br
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CEARÁ
Sebrae
Av. Monsenhor Tabosa, 777 – Praia de Iracema
Fortaleza/CE – CEP 60165-011
Contato: Joaquim Mendes Cavaleiro
Tel.: (85) 3255 6668
E-mail: cavaleiro@ce.sebrae.com.br

DISTRITO FEDERAL
Sebrae
SIA Sul, Trecho 03, lote 1.580
Brasília/DF – CEP 70200-030
Contato: Adrianne Marques Brito Rocha
Tel.: (61) 3362 1695
E-mail: adrianne@df.sebrae.com.br

ESPÍRITO SANTO
Sebrae
Av. Jerônimo Monteiro, 935
Vitória/ES – CEP 29010-003
Contato: Andréa Gama de Oliveira
Tel.: (27) 3041 5584
E-mail: andrea.gama@es.sebrae.com.br

GOIÁS
Sebrae
Av. T-3, 1.000 Setor Bueno
Goiânia/GO – CEP 74210-240
Contato: Mara Cristina Machado
Tel.: (62) 3250 2319
E-mail: mara@sebraego.com.br

MARANHÃO
Sebrae
Av. Professor Carlos Cunha, s/nº – Jaracaty
São Luis/MA CEP 65076-820
Contato: Claudia Cristina Sampaio Costa
Tel.: (98) 3216 6125
E-mail: claudiac@ma.sebrae.com.br

MATO GROSSO
Sebrae
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.999 – CPA 
Cuiabá/MT – CEP 78.050-904
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Contato: Edcleide Andrade Nobre
Tel.: (65) 3648 1275
E-mail: edcleide.nobre@mt.sebrae.com.br

MATO GROSSO DO SUL
Sebrae
Avenida Mato Grosso, 1661 – Centro
Campo Grande/MS – CEP 79002-950
Contato: Assis Luiz de Souza
Tel.: (67) 3389-5581
E-mail: assis.luiz@ms.sebrae.com.br 

MINAS GERAIS
Sebrae
Av. Barão Homem de Melo, 329, 7º. andar – Nova Suíça
Belo Horizonte/MG – CEP 30431285
Contato: Michelle Chalub Cossenzo
Tel.: (31) 3379 9144
E-mail: michellec@sebraemg.com.br

PARÁ
Sebrae
Rua Municipalidade, 1461 – Umarizal
Belém/PA – CEP 66050-350
Contato: José Carlos Moura Garcia
Tel.: (91) 3181 9034
E-mail: garcia@pa.sebrae.com.br

PARAÍBA
Sebrae
Av. Maranhão, 983 – Bairro dos Estados 
João Pessoa/PB – CEP 58030-261
Contato: Claudia do Nascimento Pereira
Tel.: (83) 2108 1142
E-mail: claudia@sebraepb.com.br

PARANÁ
Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade
Rua Dr. Correa Coelho, 741 – Jardim Botânico
Curitiba/PR – CEP 80210-350
Contato: Luciana Grandizoli 
Tel.: (41) 3264 2246
E-mail: luciana.grandizoli@ibqp.org.br
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PERNAMBUCO
Sebrae
Rua Tabaiares, 360 – Ilha do Retiro
Recife/PE – CEP 50750-230
Contato: Ana Lúcia Nasi e Evelyn Walter Kruppa
Tels.: (81) 2101 8451 / 2101 8458
E-mail: ananasi@pe.sebrae.com.br

PIAUÍ
Sebrae
Av. Campo Sales, 1046 – Centro
Teresina/PI – CEP 64000-300 
Contato: Mauricio Mendes Boavista de Castro
Tel.: (86) 3216 1362 
E-mail: mauricio@pi.sebrae.com.br

RIO DE JANEIRO
Sebrae
Rua Santa Luzia, 685, 7º andar – Centro
Rio de Janeiro/RJ – CEP 20.030-041
Contato: Letícia Pacheco de Mendonça 
Tel.: (21) 2212 7850
E-mail: leticia@rj.sebrae.com.br

RIO GRANDE DO NORTE
Sebrae
Av. Lima e Silva, 76 – Lagoa Nova
Natal/RN – CEP 59075-970
Contato: Etelvina Glaê Olímpio Costa
Tel.: (84) 3616 7947
E-mail: etelvina@rn.sebrae.com.br

RIO GRANDE DO SUL
Sebrae
Rua Sete de Setembro, 555 – Centro
Porto Alegre/RS – CEP 90010-190
Contato: Roseli Martins da Rosa 
Tel.: 0800 570 0800
E-mail: roseli@sebrae-rs.com.br

RONDÔNIA
Sebrae
Av. Campos Sales, 3421 – Olaria
Porto Velho/RO – CEP 76801-281
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Contato: Juciana Ribeiro de Brito
Tels.: (69) 3217 3829 / 3217 3800
E-mail: juciana_1974@hotmail.com

RORAIMA
Sebrae 
Rua José Bonifácio, 1.320 – Aparecida
Boa Vista/RR – CEP 69.306-275
Contato: Andréia Neres
Tel.: (95) 2121 8032
E-mail: andreia.neres@rr.sebrae.com.br

SANTA CATARINA
Sebrae
Av. Rio Branco 611 – Centro
Florianópolis/SC – CEP 88015-203
Contato: Josiane Minuzzi 
Tel.: (48) 3221 0800 - ramal 960
E-mail: josiane@sc.sebrae.com.br

SÃO PAULO
Sebrae
Avenida Vergueiro, 1117, 11º Andar
São Paulo/SP – CEP 01504-001
Contato: Mariana Camargo Marques
Tel.: (11) 3177 4674
E-mail:marianam@sp.sebrae.com.br

SERGIPE
Sebrae
Av. Tancredo Neves, 5.500 – América
Aracaju/SE – CEP 49080-470
Contato: Adeilson Graça Leite
Tel.: (79) 2106 7734
Central de Relacionamento: 0800 570 0800
E-mail: adeilson.leite@se.sebrae.com.br

TOCANTINS
Sebrae
102 Norte, Av. L04, 01 – Plano Diretor Nove
Palmas/TO – CEP 77006-006
Contato: Izana Assunção Alves
Tel.: (63) 3219 3335
E-mail: izana.assuncao@to.sebrae.com.br
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RESULTADOS DO TESTE de Autoavaliação

Verifique, na tabela abaixo, um breve comentário para sua empresa
referente às questões respondidas na página 35 deste questionário:

DEVOLUTIVAS EM FUNÇÃO DAS PONTUAÇÕES

Pontuação Feedback

10

A empresa se preocupa com muito poucos aspectos da 
gestão, o que a coloca em risco permanente. Ao aplicar 
o modelo de gestão do Prêmio MPE Brasil, encontrará 
inúmeras e importantes oportunidades para melhorar e 
aumentar suas chances de sucesso.

20

A empresa se preocupa com alguns aspectos da gestão 
e encontrará importantes oportunidades para melhorar 
ao aplicar o modelo de gestão do Prêmio MPE Brasil, 
aumentando suas chances de sucesso.

30 e 40

A empresa já se preocupa com aspectos importantes da 
gestão e, ao aplicar o modelo de gestão do Prêmio MPE 
Brasil, encontrará muitas oportunidades para melhorar, 
aumentando suas chances de sucesso.


